
Extranum erários

Importancia crescente desses servidores

Apesar da importância numérica do pessoal 

extranumerário entre os servidores públicos, con­

tinuam os contratados, mensalistas, diaristas e tare- 

feiros a constituir, mesmo para elementos chegados 

à administração, um vasto todo quasi desconhecido.

Existe com relação a eles a mesma ignorância 

despreocupada com que a maioria dos europeus se 

refere aos povos “des pays de là-bas” .

Podem os povos “de là-bas”, entre os quais, 

^e resto, está incluido o brasileiro, apresentar todas 

as características de superioridade. Continuarão, 

ainda por muito tempo, mergulhados em impreci- 

são, como acontece com os extranumerários, aos 

Çuais a maioria das pessoas ainda chama con­

tatados’’ .

Essa indiferença pela realidade seria descul- 

Pavel se os extranumerários constituíssem uma pe- 

luena parcela de criaturas a serviço do Estado, 

^les constituem, entretanto, um grupo muito mais 

numeroso que o dos funcionários — o que torna 

chocante a dilatada ignorância existente sobre as 

Co>sas que lhes são peculiares.

Compulsando, agora, um trabalho inédito de 

UlT1 estudioso da matéria, colhemos sobre o assun­

to interessantes dados numéricos e estatísticos, cuja 

divulgação nos parece oportuna e necessária a 

melhor conhecimento de um terreno tão pouco pal­

milhado como o dos extranumerários.

Nesse trabalho se verifica a moderna tendên­

cia da administração no tocante a pessoal, caracte­

rizado pela substituição paulatina dos funcionários 

por extranumerários. Embora muita gente des­

conheça o que sejam esses servidores, o autor, 

demonstrando-lhes a importância crescente, aponta 

repartições cujas funções são desempenhadas exclu­

sivamente por extranumerários, como o Departa­

mento Federal de Compras, a Comissão de Defesa 

da Economia Nacional, etc.

O número de extranumerários, principalmente 

o de mensalistas, tem, assim, de crescer em razão 

inversa da redução numérica dos funcionários. No 

entanto, a despesa correspondente desce em razão 

direta da substituição dos últimos primeiros.

Tomando-se como exemplo dados colhidos 

no Orçamento Geral da República para o ano 

findo, verifica-se, pela previsão da despesa, que o 

Governo reservara, no exercício passado, 623.550 

contos de réis para pagamento dos ocupantes dos
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71.256 cargos e funções existentes para funcio­

nários (computados tambem os extintos). Enquan­

to isso, para pagar os que desempenhariam 54.856 

funções de mensalistas, o Orçamento de 1941 con­

signava, apenas, 265.885 contos de réis.

Melhor do que qualquer comentário relativo 

ao custo do trabalho executado por funcionários 

ou por mensalistas é dar a palavra aos algarismos 

e transcrever aqui, com a devida vênia, o quadro 

comparativo da página anterior que figura no 

trabalho inédito a que nos estamos referindo.

Relativamente à media de remuneração per 

capita nos diversos orgãos da administração, o 

autor do trabalho em apreço, analisando o seu 

quadro, diz textualmente :

“Encontramos nos orgãos da Presidên­

cia da República os mensalistas com uma 

média de salário individual equivalente a 

cinqüenta por cento da dos funcionários ; 

essa mesma relação tambem se observa nos 

Ministérios da Educação e Saude, da Fa­

zenda e do Trabalho, Indústria e Comércio. 

No Ministério das Relações Exteriores a 

média de remuneração dos mensalistas se 

reduz a cerca de trinta por cento, enquanto 

que nos da Viação, Marinha e Guerra essa 

percentagem cresce consideravelmente em 

razão do grande número de funcionários de 

nivel inferior de que dispõem estes últimos 

Ministérios nas suas repartições industriais, 

sendo interessante notar que, no Ministério

da Guerra, a média de remuneração do 

mensalista supera, mesmo, a do funcio­

nário .

Esse fato, que nos levaria a concluir 

estar sendo atribuido salário muito elevado 

ao mensalista daquele Ministério, tem, muito 

ao contrário, origem bem diversa.

E ’ que, na execução dos trabalhos de 

suas inúmeras fábricas, o mensalista deixou 

a categoria de elemento auxiliar com que se 

apresentava anteriormente, transformando- 

se já no servidor de maior utilização” .

Como já vimos, linhas atrás, os extranumerá- 

rios, em certas repartições, não são apenas os ser­

vidores "de maior utilização”, mas sim os de única 

utilização. Essa é tambem, a tendência revelada 

já nos grandes orgãos para-estatais, como a Ad­

ministração do Porto do Rio de Janeiro e a Es­

trada de Ferro Central do Brasil, onde os cargos 

dè funcionários foram extintos, devendo, de futuro, 

ser todo o serviço executado por extranumerários.

Diante do número crescente de funções de 

extranumerários e importância do papel que futu­

ramente lhes está destinado, torna-se cada vez mais 

lamentavel o desconhecimento dos assuntos pe­

culiares a esses servidores. E ’ por isso, para lançar 

um pouco mais de luz sobre matéria tão relevante 

e tão ignorada, que nos animamos a tecer aqui 

estes comentários, ilustrados pelo interessante es­

tudo inédito cuja publicação integral só vantagens 

poderá trazer à administração pública.
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